
MANUAL DE CONFIGURAÇÃO 
NOTA FISCAL DE CONSUMIDOR ELETRÔNICA 

 
Para utilização de NFC-E será necessário configurar o UNINFE e o EMISSOR SEEK da mesma forma que 
para emissão de NFE, incluindo a utilização permanente do certificado digital no computador e as 
atualizações do Windows em dia. 

 

1º Passo 
No UniNFe deve criar a empresa ajustando o serviço como NFC-E e o ambiente como Homologação 
para testes iniciais: 

 
Na parte de baixo da janela do UniNFe deve colocar o código CSC e ID Token normalmente fornecidos 
pelo contador / escritório do cliente. 
 

Importante: o código do CSC deve ser cadastrado primeiramente como HOMOLOGAÇÃO para testes, 
habilitando o sistema como homologação também e após os testes deve ser trocado para PRODUÇÃO 
usando o NOVO código fornecido pelo contador. 
 

 



 
2º Passo 
No Emissor Seek você 
vai até o botão de 
Parâmetros do Sistema, 
clicando em seguida na 
guia (1º) NFC-E, depois 
habilitando (2º) o NFC-E 
na caixa, selecionando 
HOMOLOGAÇÃO ou 
PRODUÇÃO e 
informando a série da 
nota. 
 

 

 

 
 
 

Em seguida você vai clicar no botão (3º) Pastas Padrão para preencher os campos abaixo e por último 
você acessa o botão (4º) Dados QR-CODE, para preencher os dados CSC e ID Token (normalmente 
fornecidos pelo contador / escritório do cliente). Lembrando que o CSC é fornecido pelo contador em 
modo de homologação e posteriormente em produção. 
 

 

 
 
 
 
 



 
 
3º Passo 
No caso de utilização/emissão de NFC-E pelo Frente de loja, devemos ir até o Retaguarda SeekCom, 
no menu Utilitários, item Configurações Locais, e habilitar a caixa “Um Emissor de NFC-E”. O botão 
de configurações abrirá a mesma janela de configuração/parâmetros do Emissor Seek já configurada 
 

 
 

 
4º Passo - Testes 
Recomenda-se fazer uma NFC-E pelo Emissor Seek, informando o cliente/produto e em seguida 
transmitindo a mesma em modo de homologação para eventuais ajustes necessários, assim como 
fazer uma venda com NFC-E pelo Frente de Loja, pelo mesmo motivo de eventuais acertos nas 
configurações. 
 
Após as notas em homologação passarem com sucesso deve-se trocar o código CSC usado em 
homologação pelo código CSC em produção, fornecido pelo contador, para que as notas passem a ter 
valor fiscal. 
 
 
 

 


